
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 – 

Chegada 


Explosiva

Aquele prédio 


corporativo era tão 

cinza que dava 

vontade de chorar, 

mas ali estava ela: 

Lara, estagiária novata e dona da 

coragem que só um 

café forte e muita 

insônia podem dar. 

Vestida para matar 

(ou pelo menos 

tentar), com um 

salto que mais parecia arma de 

destruição em 

massa, ela pisou na 

recepção como 

quem chega para 

dominar o mundo. 

— Bom dia, sou a Lara, estagiária do 

setor de marketing 

— disse com um 

sorriso que faria até 

um zumbi se 

apaixonar. 

A recepcionista devolveu um olhar 

que dizia “Boa 

sorte, garota.” Era o 

típico aviso para 

quem ousasse 

encarar o chefe 

dela, o famoso 

Miguel. O homem que só faltava ter 

um aviso de perigo 

no crachá: 

“Cuidado: frio, 

duro e com zero 


paciência para 


bobagens.”  


Miguel apareceu na sala poucos 

minutos depois, 

vestindo o terno 

preto que parecia 

colado à pele, com 

a expressão de 

quem tinha 

acabado de engolir uma fatia enorme 

de limão azedo. 

Lara pensou que se 

beleza fosse crime, 

ele era condenado 

à prisão perpétua. 

Só que beleza aqui 

vinha embrulhada no pacote completo: 

frio, impassível, e 

mais inatingível que 

a senha do Wi-Fi da 

empresa. 

— Bom dia — ele 

falou seco, como se 

fosse uma sentença. 

Lara resolveu que 

não ia se intimidar. 

Puxou o melhor 

sorriso, aquele meio 

torto, tipo “sou 

bagunça, mas sou legal”. 

— Bom dia, chefe. 

Prometo não 

atrapalhar muito... 

só um pouco. 

Miguel ergueu a 

sobrancelha, um 

sinal claro de “Você está brincando com 

fogo”. 

No primeiro dia, 

Lara já colecionava 

trapalhadas dignas 

de um reality show. 

Derrubou café na 

mesa dele (que não teve reação), quase 

derrubou o 

computador (que 

ele salvou no último 

segundo, olhando 

para ela com 

aquela cara de “eu 

devia te demitir na hora”), e ainda 

soltou um 

“Desculpa, tô meio 

desastrada... ou 

seria encantadora?” 

Miguel não riu. Só 

piscou lentamente, 

como quem dizia: 

“Você é um caso 

perdido, garota. 

Mas isso até que 

pode ser divertido.” 

Lara se perguntou 

se conseguiria 

congelar aquele 

coração de pedra ou pelo menos 

derreter um pouco o 

gelo, porque, 

sinceramente, ela 

não fazia ideia do 

que estava se 

metendo. Mas se 

tinha uma coisa que ela sabia, era que 

as melhores 

histórias de amor 

começavam com 

um pouco de fogo 

— e muita 

confusão. 

 

Capítulo 2 – 


Sedução Atrás da 

Mesa (e tropeços 


na vida) 

Lara tinha uma 

missão clara: 

conquistar aquele 

chefe que parecia um iceberg 

ambulante. O 

problema era que 

sua versão de 

“sedução” mais 

parecia um 

desastre nuclear. 

Naquele dia, ela resolveu 

“esquentar” o 

ambiente com um 

café especial que 

preparou — e que, 

por algum motivo, 

tinha gosto de 

borracha queimada misturada com 

remédio de 

garganta. 

Claro, a primeira 

vítima foi Miguel. 

— Tome, chefe — 

disse ela, tentando 

parecer confiante, enquanto estendia 

a xícara. 

Miguel olhou para o 

líquido escuro com 

a expressão de 

quem viu o próprio 

enterro. 

— Isso é café? — 

perguntou, 

levantando uma 

sobrancelha. 

— Café... 

experimental — 

respondeu ela, com 

um sorriso torto. — 

Dizem que é para despertar os 

sentidos. 

Miguel tomou um 

gole e, em silêncio, 

engoliu com uma 

careta que faria 

qualquer barista 

chorar. 

Lara aproveitou 

para lançar um 

olhar que misturava 

desculpas e um 

convite silencioso 

para rir da situação 

juntos. 

Ele não riu. Não ao menos ainda. 

Mais tarde, Lara 

tentou uma 

abordagem 

diferente. Sabia que 

Miguel gostava de 

silêncio e trabalho 

sério, mas ela não era do tipo que se 

acovardava fácil. 

— Chefe, sabe o 

que dizem, né? 

Quem trabalha 

sério merece uma 

pausa... para o 

“descanso da beleza” — disse, 

piscando e 

ajeitando os óculos 

com um gesto meio 

sedutor, meio 

desajeitado. 

Miguel ergueu a cabeça devagar e 

soltou: 

— Se beleza se 

mede em horas 

dormidas, você está 

ferrada. 

Ela riu, um riso que misturava 

vergonha e 

diversão, e pensou: 

“Ok, ele tem 

sarcasmo, isso já é 

alguma coisa.” 

Durante a reunião, Lara tropeçou nas 

palavras, nas ideias 

e até na própria 

cadeira — tudo isso 

enquanto tentava 

chamar a atenção 

do chefe sem 

parecer desesperada 

(missão 

impossível). No 

meio de um silêncio 

constrangedor, 

soltou um 

comentário em tom 

de humor negro: 

— Se eu continuar 

assim, vou precisar 

de um seguro 

contra incêndio... 

porque sou fogo e 

desastre 

ambulante. 

Miguel finalmente soltou um sorriso 

curto, mas 

verdadeiro. Um 

pequeno sinal que 

para Lara foi como 

ganhar na loteria. 

Ela sabia que, apesar de tudo, 

estava mexendo 

com alguém que 

não deixava 

ninguém chegar 

perto — e isso só a 

motivava mais. 

O jogo de sedução estava só 

começando. E, 

honestamente, ela 

mal podia esperar 

para ver o que mais 

iria dar errado. 



Capítulo 3 – Gelo Corporativo e 

Decifrando o 


Chefe

Lara já começava 


a entender que a 

empresa não era 

exatamente o 

paraíso — parecia mais um campo 

minado emocional. 

O ar era tão pesado 

que dava para 

cortar com uma 

faca (se alguém 

tivesse coragem de 

usar uma faca num lugar assim). 

Miguel, o chefe, 

era o rei desse 

reino congelado. 
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